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DedicatÃ³ria

 Dedico o presente aos amantes da POÉSIA. Aos que gostam de viajar e conhecer novos lugares

sem sair de casa.
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 DESCULPA 

Peço-te desculpa 

Peço-te desculpas 

Mesmo sabendo que não me isentará da culpa. 

Desculpa pelo.......... 

Que fez nascer em ti talvez maus pensamentos. 

  

Peço-te desculpa 

Pela promessa não cumprida. 

Sei que erros não se justificam, 

Mas me deslumbrei com a paisagem: Pensamentos, 

Que acabei por me descuidar e ser sequestrada. 

Fui sequestrada pelo Sr. Sono 

Que me encarcerou no país dos sonhos. 

  

Peço-te desculpa por ter dito que iria ligar e não ter ligado. 
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 QUISERA 

QUISERA 

Quisera seguir fielmente O carpinteiro! 

Quisera ser irmã deste Nazareno 

Assim como fora Tiago e Simão. 

Quisera não me importar  

Assim como Ele não se importou. 

Quisera não engavetar quem sou nEle 

Por conta de falácias de gente mal intencionada. 

. 

Quisera que meus caminhos guardassem os teus 

mandamentos 

Para olhar neles sem acanhamento. 

De certeza que alegraria o teu coração 

E replicarias àquele que te escarnece com risos que  

multiplicam emoção. 

. 

Quisera ser do teu tempo Ó JESUS! 

Aprender diretamente de Ti 

Talvez assim não fabricaria desculpas 

Que salientam a minha culpa 

. 

Quisera tatuar na tábua do meu coração 

A palavra da salvação. 

Quisera pô-la como sentinela 

A porta dos meus impuros lábios 

E pronúncia-la sempre que o inimigo me acusar sem razão. 

. 

Quisera compreender e até entender que... 

Que tudo coopera para o bem dos que te aman 

Talvez assim pararia de me importar com as atitudes más das  

pessoas 

E começaria a te imitar Ó SENHOR 

Amando e orando por elas. 
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. 

Quisera ser misericordiosa e piedosa 

Perdoar sem ser rancorosa. 

Quisera nunca plantar a discórdia 

Entre corações que vibram na mesma direção. 

Quisera dar sem esperar de volta 

E assim entender que a magia mora ali: 

Regalar o coração e ser o motivo de tanta emoção 

Talvez assim pararia de ser interesseira. 

. 

Quisera ser espelho 

Quisera espelhar JESUS  

Me entregar pelo meus irmãos 

Assim como ELE fez um dia na Cruz. 

Quisera não me enfunar: Encher-me de vaidade e ... 

E prestar atenção á realidade dos meus irmãos 

Talvez assim haveria pouca desigualdade nesta sociedade  

. 

Quisera... Quisera... Quisera 

Maldito almejo  

Pois é simplesmente um desejo  

Raptado por um turbilhão de pensamentos 

Que insistem em minar os meus sentimentos  

Por conta das minhas tribulações e aflições 

Que por várias vezes me impediram de fazer coisas boas 

Coisas que multiplicariam e adicionariam risos 

E confereriam alívio a quem fosse graciado.  

  

Quisera, apenas quisera. 

.

Página 8/28



Antologia de LAURINDA CAMUNDUNGO

 SAUDADES 

. 

Se a saudade bater a porta, 

Terá a solitude acordado a solidão 

Já que a reflexão será expulsa se compaixão 

E a desconexão entrará sem educação 

Então se ouvirá um eco 

Talvez se entre em desespero 

Com a certeza de se ter ouvido a voz de um adormecido sentimento 

Outrora silenciado por medo. 

. 

Se a saudade bater a porta, 

Conversem sem nenhum receio, 

Riam e choram por lembranças daquele tempo, 

Sem mágoas e sem acanhamento, 

Apenas não trema e nem desmorona. 

Se a saudade bater a porta 

Conversem sobre os frutos do vosso afastamento 

E sem medo lhe diz que ninguém come do sentimento mas do pensamento. 

. 

Se a saudade bater a porta 

Terá a solitude acordado a solidão 

E um turbilhão de sentimentos acordarão sem permissão 

Trazendo a tona todo tipo de emoções 

Que pelas informações levarão cativo até o mais sábio dos pensamentos  

Tornando aquele momento talvez um pesadelo.  

. 

Se a saudade bater a porta, 

Lhe receba de braços abertos, 

Ofereça-lhe qualquer coisa: água ou chá, 

E por ironismo lhe prepara um quarto 

Pois é só um sentimento que por vergonha, 

irá embora a qualquer momento. 
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PoetisaReal 
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 IMPOSSÍVEL 

Não é verdade que é impossíve! 

Não pode ser que fora uma utopia. 

Tenho em mente que é amor: 

Quando dois olhares se cruzam 

Pele e pele se desejam 

Lábio e lábio se chamam 

Dois corações se unem e 

Duas almas se casam. 

. 

Não é verdade que é impossível! 

Estás tão perto de mim  

E ao mesmo tempo tão distante. 

Como isso é possível?! 

Com os olhos te vejo 

E com as mãos não te alcanço 

E essa verdade é tão cruel 

Que deixa o meu coração 

Em mil pedaços. 

. 

Não é verdade que é impossível! 

Querer não é poder? 

Cresci acreditando que querer é poder 

Que acabei te querendo a todo instante. 

Sabes, contigo quero tudo! 

Tudo significando total e nunca parcial. 

Contigo quero preto e branco 

Doce, picante e amargo 

Cara e coroa. 

. 

Tenho em mente que é Amor: 

Quando dois olhares se cruzaram provocando faíscas, 

Lábios se chamam na infinita vontade 

De mergulharem em oceanos de beijos, 

Página 11/28



Antologia de LAURINDA CAMUNDUNGO

Pele e pele se desejam, 

Dois corações se completam , 

Duas almas se casam se tornando uma, 

Dois passado se contam, 

Dois presente se encontram e 

Um futuro se forma. 

. 

Não é impossível já que tenho em mente que é amor. 

  

  

DE: POETISAREAL ???
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 GOTAS DE SABEDORIA 

As rugas dos meus avós..... 

Estão carregadas de sabedoria. 

Elas dizem o que.... 

As curvas do meu tempo não dizem. 

________________________ 

A criança aprende imitando! 

Evite fazer coisas erradas diante dela, 

Pois é um atentado a sua inocência. 

  

Gota de Sabedoria 
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 GOTAS DE SABEDORIA 

Para reduzir o Amazonas em cinzas, só se precisa de uma fogueira mal apagada. 

_________@_@____________ 

Não tenha medo de ir a noite ao cemiterio, pois corpos precisam de ser desenterrados e segredos
desvendado. 

  

  

PoetisaReal 
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 POESIA 

Olá! Eu sou Poesia  

Eu combino com a lírica e épica 

Sou a arte sem fronteira pois demolo qualquer barreira. 

Sou a mulher que dizem viver no mundo da fantasia 

Mas isso é uma mera utopia. 

. 

Olá! Eu sou Poesia  

Represento o mundo que repreende o mundo da atelofobia  

Sou a voz que dá voz aos que por medo ou timidez 

Optaram em silenciar os seus clamores  

Por viverem uma realidade em desabores. 

Eu sou a voz que despedaça 

A voz da covardia 

E por valentia e ousadia  

Concede vida ao grito da resiliência e temosia 

Fazendo a cobardia morrer de epilepsia. 

. 

Olá! Eu sou Poesia  

O meu palco é a verdade 

E nele represento todo tipo de realidade 

Desde o amor ao ódio 

E faço isso sem nenhum pingo de hesitação ou remorso. 

. 

Olá! Eu sou Poesia  

Sou a arte sem medida porém feita sobre medida. 

Sou aquela que fala desta sociedade que se vende por  

qualquer medida 

E que por pudor maqueia sua verdade e realidade. 

Sou a voz do pai que lamenta ao ver sua filha perdida 

Seja no mundo das drogas ou da prostituição 

Falo pela mãe afligida e magoada sem razão. 

Eu represento a voz do ser preso entre o prazer e a razão, o desamor e a resignação e entre o
sonho e o desencanto 
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Dispondo a alma que se apavora. 

 . 

Olá! Eu sou Poesia  

Sou a arte sem fronteira e medida 

Falo de realidades vivenciada em qualquer esquina 

E faço isso sem deixar de ser fina. 

Eu sou a que confronta a realidade e a fantasia 

Trazendo a tona toda verdade sem pudor e com muita  

modéstia. 

Sou a arte que faz parte  

E que aos seus amantes  

Oferece igual oportunidade: Expressarem-se com altivez e sem nenhuma timidez. 

. 

Olá! Yo soy la Poesia.
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 ELOGIOS

Este dia é especial 

Hoje ganhei um elogio vindo de ti 

E isso me põe la no topo 

 Lá no topo do Everest. 

  

Pode ser pouco para uns 

Mas é muito para mim 

Já que o bastante nunca fora suficiente 

  

Este dia é especial 

Hoje ganhei um elogio vindo de ti 

E isso é mais que suficiente para mim 

Pelo simples facto de vir de ti. 

  

Veio de ti para mim 

E isso é importante 

É um acontecimento de relevância grande 

Já que não é algo constante. 

  

Obrigada por me fazer... 

Se sentir importante. 

Obrigada por alegrar o meu coração 

E enche-lo de muita emoção. 

  

  

  

PoetisaReal
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 INFÂNCIA 

Infância, lugar de lindas lembranças 

Onde se almejara a permanência. 

O tempo passara e ainda assim 

Se há lembranças da infância 

Gritando com muita insistência 

Pois lá se exercera a nossa fidelidade e lealdade 

Adornada de pedras preciosas. 

. 

Infância, representando a nossa meninice cheia de parvoíce  

Onde faláramos tudo o que quiseramos 

Sem nos importarmos se fora infâmia. 

Infância, localidade da formação de nossa identidade 

Vivida em real realidade 

Cheia de verdade e fidelidade. 

Nossa infância 

Sem regresso  

Pois passaramos deste tempo. 

. 

Infância, localidade do nosso descobrimento 

Vivida em felicidade e real verdade 

Cheia de afectividade e naturalidade. 

Infância, aposentos de lindas lembranças 

Que gritam com perseverança 

Nossa meninice cheia de parvoíce. 

. 

Infância, fase em que éramos crianças 

Nos brindando com as mais lindas lembranças 

Armazenadas no tempo 

E que não se perderam com o tempo 

Mesmo vividas á bastante tempo. 

Nossa infância, localizada no tempo 

Maquilhada de bons momentos 

Aii! Que recuerdos 
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Que nos rapta o fôlego 

Nos aprisionando em lindos momentos. 

. 

Infância 

Simplesmente minha, tua e nossa infância 

Coroada de pureza 

Ornamentada de bons momentos 

Vestida de fantasías 

Calçada de inocência 

E anelada com verdade e sinceridade. 
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 VENCER

Gostei de saber que arriscas e petiscas,

 Que os olhos não piscas ao enfrentares o passado e que,

Ele acabou apressando os teus passos. 

Gostei de saber que as mangas puxas

E que não tens medo de ir a luta.

Gostei muito de saber de ti,

Que acabaste sendo fonte de inspiração para mim. 

Amei saber de ti,

Que ao passado venceste e abraçaste,

Que ao presente enfrentas sorridente

E ao futuro aguardas com esperança. 

Simplesmente gostei,

Gostei de saber que as dificuldades superaste, 

Que das quedas levantaste sem desculpas,

E que apesar de tudo venceste.

Gostei de testemunhar as tuas lutas e conquistas e.....

E de verdade, muito me orgulhas.
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 NADA SEM VALOR

O que eles são sem eles? Nada! 

Não passam de vazio cheio de vazio 

Que nos fazem cair no profundo abismo. 

Um montão de entulho  

Que ocupam espaço 

E lentalizam os nossos passos. 

. 

Para que serve o meu amor 

Se a outra pessoa não valoriza? 

Não serve para mais nada afinal, 

É só mais uma gravidez indesejada 

Que têm tudo para ser abortada. 

. 

Ninguém merece viver de sobras 

E muito menos de migalhas. 

O teu amor é um sentimento a mais 

Que por fome morrerá a qualquer momento 

E, não se atreva a ficar abatida ou cheia de ressentimento 

Porque te digo, valia muito menos. 

. 

O que é o mar sem peixe? Rien! 

Não passa de conjunto de água salgada  

Que por vergonha empina o nariz 

Em sinal de sua arrogante altivez  

Como se isso significasse grandeza 

Ou lhe fizesse membro da realeza. 

. 

Para que serve uma árvore que nunca dá frutos? 

Não serve para mais nada afinal, 

Já dizia o MESTRE: "Será cortada e lançada ao fogo", 

Isso retrata sua insignificância. 

. 

Pode até ser grande e exuberante  
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Mas isso não quer dizer que seja importante. 

Pode até caminhar á vontade pelo palácio 

Mas isso não denota que seja alteza, 

Família da realeza. 

  

O que eles são sem eles? Nada! 

Não passam de sentimentos 

Que podem ser engolidos por lógico pensamento, 

Um conjunto de água salgada 

Que por Graça sana e, 

Uma árvore grande  

Que por milagre serve de lugar de descanso 

Para muitos que labutam de baixo deste astro 

Que reluz e nos faz ver em clareza os nossos pecados. 
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 JESUS CRISTO 

Quem tu és, para que o mundo te tema 

E nada sobre Ti reina? 

Quem tu és, para que eu Te ame sem conserva ou dilema 

E de Ti completamente dependa? 

  

Quem tu és, que a escuridão vences 

E as sombras dissipas? 

Quem tu és, que tudo iluminas 

E nada te elimina? 

  

Quem sou?! 

Eu sou a verdade que não asfixia mas liberta, 

Sou a força que te impele a vencer o medo, 

Eu sou a realidade legítima 

Aquela que nunca é tratada como vítima. 

  

Quem sou Eu?! 

Eu sou o Sujeito e não o predicado, 

Sou o verbo que se fez carne 

Para salvar-te dos teus inúmeros pecados. 

Eu sou o bom pastor, 

Aquele que pela suas ovelhas na cruz se entregou. 

Sou a remanescente estrela da manhã, 

Eu sou paz, sou o princípio e o fim. 

  

Simplesmente, Eu sou JESUS CRISTO 

AquEle que fecha e ninguém abre e vice-versa. 

Sou O advogado fiel 

AquEle que te defende do acusador 

De maneira que nao te cause dor. 

Eu sou o caminho, a verdade, a vida, 

E o único mediador entre você e o ABA. 
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 SEMENTES

Pensei que havia sementes 

Pensei que algo iria brotar 

Desta terra que sempre algo tem para dar, 

Mas nada germinou. 

  

Pensei e foi por isso que dei tempo ao tempo, 

Mas o tempo passou 

E para além da tristeza, 

Nada mais deixou.
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 DESAFIO-TE Á DESPERTAR 

Quero desafiar-te, 

Quero que uses a razão e não a lógica, 

Que entres em debate 

Entre o certo e o errado. 

. 

Quero que o teus sentimentos e pensamentos se encontrem , 

Para que tenhas insights, 

E entendas que não é lógica,  

Mas a razão que vence. 

. 

Desafio-te, 

Desafio-te a amar sem seres amado de volta, 

A desculpar mesmo sem culpa, 

A sonhar mesmo sem sono, 

A caminhar mesmo sem força, 

A se reinventar a qualquer momento. 

. 

Desafio-te, 

Desafio-te a te perdoares e esqueceres o passado, 

Víveres o presente, 

Não te alarmares pelo futuro, 

E praticares o bem sem olhar a quem. 

. 

Desafio-te, 

Desafio-te que, ouças à voz que se sobrepõe à voz do dinheiro, 

Que fales dos teus sentimentos sem rodeios, 

E que alimentes os teus pensamentos 

Deixando aterrorizado os teus medos. 
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 LAURA

Laura é linda, uma garota apaixonada pela vida. 

Ela mede 1,65 de altura, menina de pele macia e lisa. 

. 

Laura é a madame de corpo elegante, 

Sorriso radiante, andar empoderante, 

E com cabelos que denunciam 

O berço da humanidade. 

  

Laura é ela e bela, 

Pois ninguém é como ela. 

Ela é puramente africana, 

Menina de beleza natural 

Como se fosse da família real. 

  

Simplicidade, Laura é Laura, 

Uma mulher ousada e bem arremessada
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 EU QUIS

Hoje eu quis te ver 

E te vi sim,  

Te vi nas minhas lembranças, 

Lembranças que roubavam-me o fôlego 

Emple no outono. 

  

Hoje eu quis te abraçar 

E te abracei sim,  

Te abracei em meus pensamentos 

Pensamentos que mergulhavam-me em oceanos de almejos 

E que me levaram acariciar o seu corpo 

Com desejo sem freios. 

  

Hoje....hoje eu quis te beijar 

E te beijei sim 

Eu te beijei com os meus sentimentos 

Sentimentos que deslizavam em meus lábios 

Como um trem desenfreado 

  

Hoje eu te quis  

Pois a saudade transformara a primavera em inverno 

Fazendo os meus globos jorrarem océanos, 

Oceanos de sentimentos que me afogavam em um mar de tristeza e desespero. 

  

Hoje eu quis 

Eu quis tanta coisa contigo 

Mais não deu lá nada certo miux 

E... e foram as minhas lembranças, 

Os meus pensamentos e sentimentos  

Que saciaram o "Eu quis" do hoje  

  

Simplesmente, eu quis rsrsrrsr 

Eu quis e foi contigo que eu quis. 
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